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Estruturas de vidro são amplamente utilizadas em construções antrópicas pela estética e baixo 
custo, entretanto torna-se uma arma invisível para as aves. Por ser um material transparente, 
os vidros refletem árvores, céu, água, logo, as aves veem como abrigo e não como uma 
barreira física. Esta pesquisa visou avaliar técnicas já desenvolvidas, assim como buscou 
tecnologias para evitar colisões entre aves e estruturas transparentes. A pesquisa quantificou 
ocorrências de colisões entre aves e vidraças na UNESC, bem como realizou intervenções nas 
vidraças onde ocorreram o maior número de choque, sendo testados adesivos entre outras 
técnicas. O levantamento das áreas de vidraça da universidade foi realizado apontando áreas 
prioritárias para o estudo, a saber: Blocos S, R1, R2, XXI-B e Clínica. Foi realizado de 
julho/2015 a março/2016 o levantamento da avifauna, sendo as mesmas coletadas e 
depositadas no Museu de Zoologia. Foram realizadas pesquisas bibliográficas a fim de 
verificar tecnologias passíveis de teste, sendo que foram testadas em laboratório gelatina, 
ágar, óleo e grafite, a fim de mensurar a refletância destas substâncias para elaboração de uma 
tintura aplicável em vidros. Nos meses de dezembro/2015 a março/2016 foram instaladas 
armadilhas de garrafas pet e adesivas para checar a possível diminuição das colisões. 
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Abstract 
Glass structures are widely used in anthropogenic buildings for aesthetic and low cost, but it 
is an invisible weapon for birds. Being a transparent material, glasses reflecting trees, sky, 
water, therefore see the birds as a house and not as a physical barrier. This research aimed to 
evaluate techniques already developed and sought technology to prevent collisions between 
birds and transparent structures. The research quantified occurrences of collisions between 
birds and glazing in UNESC as well as operations performed on the windows where the 
largest number of shock occurred and adhesives tested, among other techniques. The lifting of 
the window place of the university was held pointing priority places for the study, namely: 
Blocks S, R1, R2, XXI-B and Clinic. Was accomplished from July/2015 to March/2016 
survey of avifauna, the same being collected and deposited in the Museum of Zoology. 
Literature searches were conducted in order to verify test insusceptible technologies, and have 
been tested in the laboratory gelatin, agar, oil and graphite, in order to measure the reflectance 
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of these substances for the preparation of a dye applicable in glasses. In the months of 
December/2015 to March/2016 were installed traps and adhesive pet bottles to check the 
possible reduction in collisions. 





O vidro associado a construção civil proporciona uma interação entre ambientes 
garantindo leveza e visibilidade. Este material traz benefícios, como o aproveitamento da 
luminosidade e possibilidade de maior economia em relação à energia, conforto e até mesmo 
a estética. Devido o material ser maleável na sua fabricação, têm sido cada vez mais 
aproveitados na arquitetura e na construção civil, sendo muito utilizado em fachadas, 
coberturas, pisos, divisórias, portas, janelas, muros e guarda-corpos (ANAVIDRO, 2013). 
Conforme estudos realizados por Montano e Bastos (2013), o mercado de vidros 
planos no Brasil vem apresentando, nos últimos anos, considerável evolução e ainda tem 
grande potencial de crescimento. Segundo os autores op. cit., em relação ao setor de 
construção, principalmente o segmento de edificações residenciais e comerciais, existe uma 
tendência de crescente utilização do vidro, não somente por questões estéticas, mas pelas 
diversas funcionalidades desse material.  
Apesar dos benefícios que o vidro apresenta para as construções antrópicas, o mesmo 
torna-se uma arma invisível para as aves, pois por ser um material transparente e reflexivo, 
refletem árvores, céu, água, com isso, as aves veem como abrigo e não como uma barreira 
física (STOLK et al., 2015).  
Estudo desenvolvido no Brasil e no mundo, entre eles “Bird window collisions” 
(KLEM, 1989), “Morte de pássaros por colisão com vidraças” (BARROS, 2010), “Utilização 
de silhuetas para minimizar e/ou evitar, colisão de aves sobre as vidraças na passarela do 
Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento – IP&D em São José dos Campos, SP/Brasil” 
(SANTOS et al., 2011), apontam as vidraças como a segunda maior fonte de mortalidade da 
avifauna. Estudos desenvolvidos na região sul de Santa Catarina, como o de Stolk et al. 
(2015), amostraram 110 carcaças de aves decorrentes das colisões em estruturas de vidro em 
residências no Balneário Rincão, mostrando que as estruturas de vidro também interferem na 
mortalidade de aves em nossa região. 
O projeto em questão buscou quantificar novas ocorrências de colisões de aves em 
vidraças, usando como local de estudo o campus da Universidade do Extremo Sul Catarinense 




(UNESC), bem como fazer intervenções nas vidraças onde foram registradas o maior número 
de choques, sendo testados adesivos, entre outras técnicas que visem diminuir o impacto de 
mortalidade na avifauna. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
A metodologia da pesquisa exigiu preliminarmente levantamento bibliográfico dos 
assuntos abordados, tais como: colisão de aves, aspectos fisionômicos da avifauna, vidraças, 
substâncias reflexivas, construções antrópicas. Após o estudo acerca da fundamentação 
teórica do tema abordado, realizou-se a caracterização da área de estudo, durante o mês de 
junho/2015, que consistiu no levantamento dos tamanhos e quantidades de estruturas de vidro 
localizadas no campus da Universidade do Extremo Sul Catarinense. 
Posteriormente, no período do mês de julho/2015 ao mês março/2016, foram 
realizadas coletas semanais das aves que colidiam com as estruturas transparentes (figura 1), 
sendo as mesmas encaminhadas ao Museu de Zoologia Profª Morgana Cirimbelli Gaidzinsk, 
para identificação, catalogação e registro das espécies amostradas. 
 
Figura 1. Exemplares de carcaças colididas nas vidraças do campus UNESC amostradas durante o período de 
execução do estudo. 
 
Fonte: Autores. 




As análises de materiais reflexivos foram realizadas em laboratório, por meio de 
ensaios de refletância, e com os resultados das análises laboratoriais foram aplicados dois 
materiais a campo. 
Para análise dos materiais reflexivos em laboratório foi utilizada uma caixa de madeira 
com uma lâmpada negra de 26W, sendo este equipamento denominado câmara negra (figura 
2). Foram ensaiados na câmara negra os seguintes materiais: garrafa pet, gelatina natural em 
pó e em folha, adesivo 3M Fasara (Linen 1), grafite em pó, ágar, rutilo e fita adesiva em gel 
3M. 
 
Figura 2. Vista interna do equipamento de câmara negra utilizado para realizar as medições de sensibilidade à 




Posteriormente, os materiais que apresentaram emitância foram analisados novamente, 
porém utilizando o equipamento medidor de ultravioleta digital modelo MRUR-202 (figura 
3). 
 









Em campo foram aplicados dois tipos de estruturas físicas que serviriam como 
sinalizadores para as aves, buscando testar a eficiência destes métodos em evitar as colisões. 
O primeiro teste foi a colocação de 12 garrafas pet com uma lâmina de água (figura 4), sendo 
estas instaladas no dia 16/12/2015 e retiradas no dia 04/02/2016. No período, devido o recesso 
de final de ano da Universidade, contou-se com apenas quatro idas a campo. O segundo teste 
foi com a colocação de 12 decalques na cor preta e em formato de ave (figura 5), os mesmos 
foram colocados no dia 04/02/2016 e retirados em 31/03/2016, neste período foram realizadas 





















3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
No decorrer do período de estudo foram amostradas, entre coletas e registros 
fotográfico das aves, um total de 16 carcaças decorrentes das colisões nas estruturas de vidro, 




distribuídas em cinco espécies e quatro famílias (tabela 1), sendo 10 indivíduos não 
identificados devido ao grau de decomposição. 
 
Tabela 1. Lista taxonômica das aves colididas em janelas de vidro amostradas durante a pesquisa no campus da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense - UNESC. 
Família/Espécie Nome popular Nº de indivíduos 
COLUMBIDAE/Columba livia (Gmelin, 1789) Pombo-doméstico 1 
COLUMBIDAE/Columbina talpacoti (Temminck, 1811) Rolinha-roxa 1 
COLUMBIDAE/Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792) Juriti-gemedeira 1 
TROGLODYTIDAE/Troglodytes musculus Naumann, 1823 Corruíra 1 
TROCHILIDAE / Trochilidae sp. Beija-flor 1 
TURDIDAE/Turdus rufiventris (Vieillot, 1818) Sabiá-laranjeira 1 
Fonte: Autores. 
 
Ao longo da pesquisa houve pouca variação no número de carcaças de aves 
amostradas mensalmente, variando entre um e três indivíduos, sendo que no mês de março 
não ocorreram colisões (figura 6). 
 
Figura 6. Registro das aves colididas mensalmente em janelas de vidro amostradas durante a pesquisa no 




O levantamento das áreas de vidraça da universidade apontou como áreas prioritárias 
para o estudo, a saber: Blocos S, R1, R2, XXI-B e Clínica, medindo aproximadamente 0,77m2 

































No estudo desenvolvido por Stolk et al. (2015) foram amostradas, entre coletas e 
registros fotográfico, um total de 110 carcaças de aves decorrentes das colisões em estruturas 
de vidro em residências no Balneário Rincão, distribuídas em 12 espécies e 10 famílias, sendo 
21 indivíduos não identificados, no período de 12 meses, mostrando que as estruturas de vidro 
também interferem na mortalidade de aves, sendo que a área de vidraças variou entre 22m2 
em média.  
Com base nos dados dos autores op. cit., podemos estabelecer uma média mensal de 
9,17 colisões/ave, já no campus da Universidade (UNESC) ocorreram 2 colisões/ave mensal. 
Estes dados podem indicar que o número de aves colididas em uma área pode sofrer 
interferência da localização, tamanho das estruturas transparentes e tempo de amostragem, 
visto que na pesquisa de Stolk et al. (2015), a amostragem ocorreu em uma área litorânea com 
espaços para circulação de aves e outros animais, já a universidade apresenta as estruturas 
transparentes instaladas em prédios e com uma menor área para voo das aves. 
As aves possuem uma visão em formato de cone, sensível a radiação ultravioleta 
(BARROS, 2010), com isso ocorrem as colisões, pois o vidro não é visto como uma barreira, 
e torna-se uma armadilha invisível, refletindo a natureza, árvores, céu. Já o ser humano tem 
uma visão tricromática, que compreende uma faixa espectral bem definida, que varia de 380 
nm a 780 nm, e é aquela para a qual o olho humano é sensível, permitindo a visão dos objetos 
e cores (DORNELLES, 2008). Muitas espécies de pato, beija-flores, martins-pescadores e 
passeriformes podem ver próximo ao ultravioleta (UV), abaixo de 370 nm (HICKMAN et al., 
2004).  
As medições de propriedades radiantes apresentaram uma série de dificuldades, pois 
diferentes bancadas e componentes ocasionam variável na medição. O resultados dos 
materiais analisados sob influência da luz ultravioleta estão apresentado na tabela 2. 
 
Tabela 2. Lista de materiais testados em laboratório sob influência de luz ultravioleta. 
Material Câmara Negra Medidor de Ultravioleta Digital – 
MRUR – 202 (µW/cm2) Positivo Negativo 
Gelatina natural dissolvida X  0,6 
Gelatina em folha sem cor X  0,1 
Película 3M - Fasara X  0,2 
Fita dupla face em gel 3M   0 
Ágar em pó  X 0,1 
Ágar dissolvido  X - 
Grafite em pó  X 0 
Rutilo  X - 
Garrafa pet X  0,1 
Fonte: Autores. 
 




Analisando os dados da tabela 2, temos o ágar em pó e dissolvido, grafite em pó e o 
rutilo não apresentando um resultado considerável de emitância de radiação UV sobre a 
influência da lâmpada negra. Porém, com o equipamento MRUR-202 verificou-se que o ágar 
em pó emite 0,1 µW/cm2, o grafite em pó confirma o resultado obtido na câmara negra, 
porém o ágar dissolvido e o rutilo não foram submetidos a análise com o MRUR-202, pois 
não apresentaram um resultado considerável na câmara negra. Com relação à gelatina natural 
dissolvida, apresentou maior refletância da incidência de UV, confirmando assim o resultado 
da câmara negra, porém não foi submetida a campo por ser solúvel em água, a mesma iria 
sofrer interferência climática, sendo assim impossibilitando sua aplicação em campo.  
Na literatura encontramos exemplos da própria natureza que pode ser reproduzido em 
laboratório. Exemplo disso, a seda produzida pelas aranhas é uma matéria com uma 
resistência mecânica proporcionalmente maior do que a do aço quando se leva em conta sua 
baixa densidade (SILVERS et al., 2010). Os fios da teia de aranhas são feitos de proteínas, 
uma cadeia polipeptídica que consiste de uma sequência repetida de dois fragmentos 
peptídicos (SILVERS et al., 2010). Com base no autor citado, as substâncias apresentadas na 
tabela 2 foram ensaiadas em laboratório a fim de verificar o coeficiente de reflectância e, a 
partir dos resultados obtidos, desenvolver uma tecnologia aplicável em vidraças para evitar 
choque mecânico de aves. 
Com relação às barreiras físicas instaladas ao longo do estudo, no período de 
utilização das garrafas pet foram coletadas três carcaças, sendo que apenas um acidente 
ocorreu em uma área sinalizada com a “armadilha da garrafa pet”. Para a armadilha decalque 
foram encontradas outras três carcaças, sendo apenas um acidente no local sinalizado com o 
decalque. 
Os métodos de barreira física, assim como verificado em outros estudos – “Morte de 
pássaros por colisão com vidraças” (BARROS, 2010) e “Utilização de silhuetas para 
minimizar e/ou evitar, colisão de aves sobre as vidraças na passarela do Instituto de Pesquisa 
e Desenvolvimento – IP&D em São José dos Campos, SP/Brasil” (SANTOS et al, 2011) –, 
tendem a ser eficientes para evitar a colisão das aves. Entretanto, entre os métodos aplicados 
neste estudo, não foi possível verificar uma diferença na eficiência entre eles. 
Um material citado por Barros (2010) seria o Collidscape, um filme opaco que alerta 
as aves, porém não interfere na visão humana. Ainda segundo o mesmo autor, existe o 
BirdChase, que emite ultrassom, em intervalos específicos de frequência, inaudíveis ao ser 
humano, e que impede os pássaros de entrar em uma área ao redor de 1.800 m². Já Bye-Bye 
Birdie é um repelente de pássaros baseado nos princípios científicos do campo geomagnético 




– essencial aos pássaros para determinar sua direção e direcionamento. Ele emite um campo 
magnético que cobre um raio de 21 m, que perturba o campo geomagnético, que confunde os 
pássaros e os mantém afastados da área perturbada (BARROS, 2010). Existe ainda um 
produto denominado Ornilux, que é uma espécie de vidro com revestimento ultravioleta, 
tornando-se visível para as aves, permanecendo praticamente transparente para o olho 
humano, é uma tecnologia alemã, baseado em teias de aranha, uma proposta que se deu no 
momento em que os pássaros identificassem os fios como uma barreira, pois os mesmos 
refletem UV, assim, evitaria as colisões (ORNILUX, 2014). 
O objetivo deste estudo foi a visibilidade de aplicação de alguma tecnologia já 
produzida ou até mesmo desenvolver uma, contudo, não foi possível, devido o tempo de 
desenvolvimento da pesquisa e falta de fomento para compra de materiais. Nossa sugestão 
para as vidraças (janelas e muro) já instaladas é a aplicação de alguns elementos, a saber, fitas 
adesivas e decalques que existem exclusivamente para arquitetura, já que criam barreiras 
visuais, permitindo à ave visualizar a presença de um obstáculo.  
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